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Introdução

As águas comparlhadas
Há um mundo subterrâneo de águas, que trans-
passa fronteiras e limites de Estados. O 
entendimento de que só a cooperação, entre 
as partes interessadas, é capaz de promover a 
gestão holísca e proteção das águas transfron-
teiriças, precisa ser assumido pragmacamente. 

Sob o solo bSob o solo brasileiro, vive um dos 
maiores aquíferos transfronteiriços do 
mundo, o Aquífero Guarani. O Sistema 
possui um volume de água acumulado de 
37.000 km³ e uma área esmada de 
1.087.000 km². Dois 1.087.000 km². Dois terços desse sistema estão 
no Brasil, e o restante divide-se entre Argenna, 
Uruguai e Paraguai. (Projeto de Proteção Ambi-
ental e Desenvolvimento Sustentável do SAG -  
2003-2009)

Objevo geral

Estudar a vida do acordo após 
a sua entrada em vigor e 
reconhecer as estruturas 
propostas para a gestão 
colaborava do SAG.

ObjObjevo específico 

Compreender, sob o prisma do 
Direito Internacional da Água, 
a abrangência e a influência do 
Acordo nas dinâmicas e 
polípolícas brasileiras acerca da 
proteção e gestão das águas 
subterrâneas do Aquífero 
Guarani. 

Metodologia

Análise empíriAnálise empírica da gestão efeva do Aquífero, 
através de contato com os órgãos, instuições 
e sujeitos responsáveis. 
Invesgação bibliográfica de fontes primárias 
da legislação nacional, das normas de Direito 
Internacional e dos referenciais teóricos de Di-
reito Internacional da Água. 

O Acordo
Diante da importância ambiental, geopolíca e 
econômica do Aquífero Guarani, os quatro 
países assinaram, em 2010, o Acordo Sobre 
o Sistema Aquífero Guarani (SAG). 
É o primeiÉ o primeiro acordo internacional sobre a 
gestão de águas subterrâneas transfronteiriças 
no mundo, que entrou em vigor oito anos 
depois da assinatura, em Abril de 2018, 
quando raficado pelo Paraguai. 

Os seus 22 argos preveem o uso múlplo, 
racional, sustentável e equitavo do 
SiSistema; a adoção das medidas necessárias 
para evitar, eliminar ou reduzir prejuízos às 
outras partes e ao meio ambiente; a troca de 
iinformação técnica sobre estudos, avi-
dades e obras no Aquífero; a criação de 
uma Comissão, que coordenará a cooper-
ação para o cumprimento dos princípios e ob-
jevos do Acordo e será mediadora na 

solução de controvérsias.

Pergunta de pesquisa

Quais são os efeitos da rafi-
cação do Acordo Sobre o 
Sistema Aquífero Guarani, nos 
âmbitos internacional e 
brasileiro?


